
ENTENDA A DIFERENÇA ENTRE OS PRINCIPAIS ÍNDICES DE INFLAÇÃO 
 

Divulgamos, permanentemente, notícias com variações de diferentes 
índices de medição da atividade econômica. 

Para melhor compreensão e alcance dos informes que veiculamos, 
segue, oriunda do Data Folha, informação que esclarece as diferenças 

entre os principais índices de inflação e, principalmente, para o que são 
usualmente utilizados. 

 

 
IGP 
Índice Geral de Preços, calculado pela Fundação Getúlio Vargas. É uma média 
ponderada do índice de preços no atacado (IPA), com peso 6; de preços ao consumidor 
(IPC) no Rio e SP, com peso 3; e do custo da construção civil (INCC), com peso 1. Usado 
em contratos de prazo mais longo, como aluguel.  
 

IGP-DI 
O Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna, da FGV, reflete as variações de 
preços de todo o mês de referência. Ou seja, do dia 1 ao 30 de cada mês. Ele é 
formado pelo IPA (Índice de Preços por Atacado), IPC (Índice de Preços ao Consumidor) 
e INCC (Índice Nacional do Custo da Construção), com pesos de 60%, 30% e 10%, 
respectivamente. O indicador apura as variações de preços de matérias-primas 
agrícolas e industriais no atacado e de bens e serviços finais no consumo.  
 

IGP-M 
Índice Geral de Preços do Mercado, também da FGV. Metodologia igual à do IGP-DI, 
mas pesquisado entre os dias 21 de um mês e 20 do seguinte. O IGP tradicional 
abrange o mês fechado. O IGP-M é elaborado para contratos do mercado financeiro  
 

IGP-10 
Índice Geral de Preços 10, também da FGV e elaborado com a mesma metodologia do 
IGP e do IGP-M. A única diferença é o período de coleta de preços: entre o dia 11 de 
um mês e o dia 10 do mês seguinte  
 

IPC-RJ 
Considera a variação dos preços na cidade do Rio de Janeiro. É calculado mensalmente 
pela FGV (Fundação Getúlio Vargas) e toma por base os gastos de famílias com renda 
de um a 33 salários mínimos IPCA.  
 

IPC-Fipe 
Índice de Preços ao Consumidor da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, da 
USP, pesquisado no município de São Paulo. Reflete o custo de vida de famílias com 
renda de 1 a 20 salários mínimos. Divulga também taxas quadrissemanais  
 



ICV-Dieese 
Índice do Custo de Vida do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, também medido na cidade de São Paulo. Reflete o custo de vida de 
famílias com renda média de R$ 2.800 (há também índices para a baixa renda e a 
intermediária)  

 
INPC 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor, média do custo de vida nas 11 principais 
regiões metropolitanas do país para famílias com renda de 1 até 6 salários mínimos, 
medido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Tem sido usado 
como referência para os reajustes salariais dos comerciários no Estado de São Paulo 
 

IPCA 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo, também do IBGE, calculado desde 1980, 
semelhante ao INPC, porém refletindo o custo de vida para famílias com renda mensal 
de 1 a 40 salários mínimos. A pesquisa é feita nas mesmas 11 regiões metropolitanas. 
Foi escolhido como alvo das metas de inflação ("inflation targeting") no Brasil  
 

INCC 
Índice Nacional do Custo da Construção, um dos componentes das três versões do IGP, 
o de menor peso. Reflete o ritmo dos preços de materiais de construção e da mão-de-
obra no setor. Utilizado em financiamento direto de construtoras/incorporadoras  
 

CUB 
Custo Unitário Básico, índice que reflete o ritmo dos preços de materiais de construção 
e da mão-de-obra no setor. Calculado por sindicatos estaduais da indústria da 
construção, chamados de Sinduscon, e usado em financiamentos de imóveis.  
 


